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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Morgan Stanfield nunca sentira tanta vergonha. Estava escondida de cócoras no quarto do seu namorado, com quem estava há seis meses, vestida apenas com um bódi preto de renda, e acabava de o ver a entrar com outra mulher que estava a deitar na cama.

			E talvez fosse bom que tivesse descoberto assim que Alex estava a enganá-la. Devia ter imaginado. Quando lhe dissera que queria esperar um pouco antes de terem relações e ele acedera a ser paciente, devia ter imaginado que não estava disposto a esperar indefinidamente. Estava claro que não a amava tanto como lhe assegurara.

			De facto, sempre se questionara porque estava com ela, o que vira nela. Conhecera-o no bar onde trabalhava, perto da sua universidade, e chocara-a que um homem como ele, bonito e com dinheiro, seduzisse uma simples empregada e acabasse por a convidar para sair. Mas o seu sotaque grego, os seus olhos pretos e arrebatadores e o seu sorriso fácil tinham-na cativado.

			Tudo o que ela conseguira na vida fora com o seu esforço e, se trabalhava como empregada de mesa, era para poder viver e pagar os estudos, para poder ter um futuro melhor. Contudo, quando tinham começado a sair, Alex oferecera-se para lhe pagar o curso universitário e depositara-lhe o dinheiro na conta, apesar dos seus protestos. Também a levara com ele às celebrações familiares, comprara-lhe presentes caros e roupa de marca e nunca a pressionara para que fosse para a cama com ele.

			Claro que, agora, entendia porquê: porque o que não lhe dava, ia buscar aos braços de outras. Estava devastada e, agora, também presa. Presa no quarto do seu namorado em casa dos seus pais – ou melhor, mansão –, e prestes a vê-lo a ter sexo com outra… quando ela ainda era virgem.

			Ao virar a cabeça, viu uma porta que dava para a varanda. O recanto onde se escondera era bastante afastado do quarto. De facto, aquilo não era um simples quarto; era mais como a suíte de um hotel com uma pequena sala – onde ela estava –, um closet enorme, uma casa de banho e o quarto propriamente dito.

			Se conseguisse chegar às escondidas à porta e sair para a varanda… Era verdade que, uma vez lá, estaria presa, mas preferia isso a ficar ali e ter de suportar uma sessão pornográfica protagonizada pelo seu namorado.

			Respirou fundo, virou-se e começou a arrastar-se pelo chão como uma lagartixa. As suas amigas não se tinham enganado ao dizer que a sua relação com Alex era demasiado bonita para ser verdade e que acabaria por lhe partir o coração. 

			E não lhes confessara que ainda não tinham ido para a cama… Todas pensavam que ainda ser virgem à sua idade era ridículo e mais quando tinha um namorado muito bonito e rico. 

			Não era que fosse uma dissimulada. O que se passava era que vira como os homens se aproveitavam da sua mãe e não queria que lhe acontecesse o mesmo.

			Quando finalmente chegou à porta, esticou o braço e rogou para que não estivesse fechada à chave. Não estava e conseguiu abri-la sem fazer barulho. Mantendo-se agachada, saiu e fechou-a com o mesmo cuidado. Sentia-se estúpida, escondida ali fora. Era o mais embaraçoso que alguma vez lhe acontecera. Agora que decidira entregar a sua virgindade a Alex, descobria que estava a enganá-la com outra. 

			Questionou-se se os seus pais saberiam que tinha lá uma mulher. Sem dúvida, havia alguém que, provavelmente, sabia, pensou, com o sangue a ferver-lhe nas veias: o seu irmão mais velho, o homem que a detestava mais do que qualquer pessoa no mundo. 

			Olhou para baixo. Estava num quarto andar e não se via capaz de descer pela fachada. Ao olhar para a sua esquerda viu que a varanda contígua estava praticamente colada à do quarto de Alex. Tentou recordar que sala era aquela, examinando mentalmente a visita que Alex fizera com ela um dia pela mansão, mas não tinha a certeza. A biblioteca, talvez? A verdade era que também não importava. Só tinha de dar uma olhadela e ver se havia alguém lá.

			Endireitou-se devagar, certa de que Alex e a sua acompanhante estariam demasiado ocupados para se aperceberem da sua presença. Cerrou os dentes e, antes de ter tempo para pensar melhor, passou uma perna por cima do corrimão de pedra e sentou-se em cima dele. Depois, apoiando-se nas mãos, ajoelhou-se em cima do corrimão estreito e esticou uma perna por cima do da varanda contígua. Com cuidado, completou a operação arriscada e conseguiu pôr os pés no chão. 

			Olhou para a porta e viu que o quarto estava fracamente iluminado. Não se via movimento e continuava sem saber que tipo de divisão era. Havia estantes com livros, portanto, talvez estivesse certa e fosse a biblioteca. Só esperava que a porta também não estivesse trancada. 

			Por sorte, não estava. Deslizou para dentro da divisão sem fazer barulho e praguejou novamente para si por ter deixado a roupa na casa de banho do quarto de Alex. Quando a encontrasse, questionar-se-ia o que a sua roupa fazia lá. Ou talvez nem se apercebesse de que era dela. Talvez pensasse que era de alguma dessas mulheres que levava lá às escondidas. Ou talvez a empregada a levasse na manhã seguinte e Alex nem a visse.

			Claro que também não importava demasiado porque não tencionava voltar a vê-lo. Nem a ele, nem a ninguém da sua família. Por um instante, sentiu-se terrivelmente triste com a ideia, porque chegara a convencer-se de que os seus sonhos se tornariam realidade. No entanto, esse tipo de coisas não acontecia com raparigas como ela. Portanto, não ia haver um príncipe encantado, nem um final mágico e feliz. 

			E também não ia poder sair daquela situação embaraçosa com dignidade. Mas a única coisa que tinha de fazer era conseguir descer as escadas e sair pela porta principal. Esperava que aquilo ficasse apenas num mexerico entre os empregados de que algum vira uma ruiva louca a correr pelos corredores da mansão. Não olharia para trás. 

			Mal entrara alguns passos na divisão quando ouviu um barulho, o barulho de um copo a pousar numa superfície dura.

			– Ena. Quando pedi que me trouxessem uma bebida, não imaginei isto…

			Morgan ficou paralisada. Constantine… É claro. Como podia não ter o azar de se encontrar precisamente com ele? Uma onda de calor sacudiu-a. Claro que também não era algo novo. Constantine fazia-a sentir-se sempre acalorada. 

			– De modo que és tu… Bem me tinha parecido… – murmurou, percorrendo o seu corpo com um olhar de desprezo. – Vejo que abandonaste a tua pose de jovem ingénua.

			Não gostava de Constantine e sabia que ele não gostava dela, mas não conseguia evitar o fascínio que causava nela. Aprendera a ler os matizes de cada uma das suas expressões. Por exemplo, quando arqueava uma sobrancelha era sinal de que algo o irritava e quando puxava as mangas do casaco era um gesto de desaprovação. E, nesse momento, com o seu olhar intenso fixo nela, sentia-se como se pudesse estudar a sua mente.

			– O teu irmão está ocupado – disse.

			A humilhação que a embargava não poderia ser maior. Ter de admitir a Constantine Kamaras que outra mulher a substituíra na cama do seu irmão… Embora também não pudesse dizer-se que a tivesse substituído, visto que ela nunca fora para a cama com ele. «E a decisão de não o fazer foi tua», recordou-se. Sim, provavelmente, impulsionada por uma paranoia extrema, pelo receio de que, se ficasse grávida, Alex a ignorrasse e ela acabasse como a sua mãe. Mas se estava ali nesse momento com tão pouca roupa era porque acreditara que Alex a amava, que a sua relação era séria, e sentira-se pronta para…

			– Está ocupado? – repetiu Constantine. 

			Recostou-se na cadeira. Era uma posição relaxada que Morgan nunca teria associado a ele, que estava sempre tenso. Nesse momento, parecia quase acessível, mas isso só o tornava ainda mais aterrador.

			O colarinho aberto da sua camisa deixava entrever o seu peito e os pelos leves e escuros que o cobriam, enquanto as mangas, dobradas até aos cotovelos, exibiam os seus braços musculados. 

			Tinha as feições esculpidas de um anjo caído, os seus olhos eram como brasas de carvão e o seu cabelo preto era como as asas de um corvo. Tal como os protagonistas misteriosos e atraentes dos romances que lera na sua adolescência. Era uma pena que a detestasse… Era uma pena que fosse o irmão mais velho do seu namorado. Era uma pena que o seu namorado fosse um canalha infiel…

			– Que belo quadro… – murmurou Constantine, com ironia. – Tu com esse modelito… e o homem que tencionavas seduzir, ocupado. Desculpa a indiscrição: queres dizer «ocupado» com outra mulher?

			– Sim, embora suspeite que já soubesses… – respondeu ela.

			Tentando parecer tão indiferente como ele, deixou cair um ombro, com o azar de lhe cair a alça do bódi. Era de uma peça e praticamente transparente, com umas decorações de renda em forma de pétalas de rosa, postas nos pontos estratégicos que cobriam apenas o suficiente. Há algumas horas, parecera-lhe atrevido e sensual, mas, nesse momento, parecia-lhe que fora uma ideia estúpida e sentia-se tremendamente incomodada.

			– Não sei nada sobre a vida amorosa do meu irmão. Mais do que qualquer outra coisa porque, se tivesse de estar a par de todas as mulheres com quem vai para a cama, não faria outra coisa. Deves compreender, Morgan, que a minha objeção em relação a ti sempre foi porque és apenas mais uma na longa lista de mulheres questionáveis por quem o meu irmão costuma apaixonar-se.

			Morgan recusou-se a deixar que as suas palavras a ferissem.

			– O Alex adora-te – disse. – Pensa que és o homem mais inteligente e maravilhoso do mundo.

			– Como é o que costumam dizer? – murmurou Constantine, levantando o olhar para o teto, pensativo. – Ah, sim! A imitação é a forma de elogio mais sincera. E o meu irmão nunca fez nada para se parecer comigo.

			A nota de desdém na sua voz causou-lhe um calafrio e, para seu espanto, os mamilos endureceram, coisa que, provavelmente, não passou despercebida a Constantine, visto que o bódi mal a tapava.

			– Eu gostaria de ouvir a história de como acabaste aqui com tão pouca roupa – murmurou ele.

			Seria difícil contar-lhe o que se passara sem perder a pouca dignidade que lhe restava, mas Constantine nunca tivera uma boa opinião dela, portanto…

			– Pensava entrar no seu quarto esta noite, para lhe fazer uma surpresa. Tirei a roupa na casa de banho, apaguei as luzes e estava à espera dele escondida num canto quando chegou com… com quem quer que seja – explicou, com o estômago a arder de humilhação. – Não conseguia suportar que me visse lá e tinha deixado a roupa na casa de banho, portanto, não me ocorreu outra coisa senão sair pela varanda e tentar entrar noutra divisão para poder descer as escadas e sair da casa. E como tenho tanto azar… tinhas que estar na sala do lado.

			– Bela história! – observou ele, com ironia. Percorreu-a lentamente com o olhar. – Embora seja uma pena desperdiçar esse modelito.

			Morgan sentiu um nó no estômago e o seu sexo começou a palpitar de desejo. Decidira que estava pronta para o fazer com Alex, mas, com ele, nunca sentira nada parecido. «Leste demasiados romances, foi isso que aconteceu», repreendeu-se. No entanto, também decidira que a sua relação com Alex acabara. Acabara… Esse pensamento sacudiu-a como uma onda.

			Alex estava na cama com outra e ela nunca aceitaria isso. Pouco importava quão generoso tivesse sido, pagando-lhe os estudos, e quão amável sempre fora com ela. Queria alguém que a amasse. Ninguém a amara, nem sequer a sua mãe para quem fora apenas um fardo… 

			Estava claro que Alex não a amava. Não sabia o que estava a fazer, mas era evidente que, para ele, a sua relação não significava nada. Engoliu em seco.

			– Achas? – inquiriu, nervosa.

			– Detesto ver uma mulher arranjada e sem namorado – comentou Constantine.

			A sua voz foi como um ronronar sedutor, muito diferente da que usara até então com ela, áspera e brusca.

			– És muito bonita – murmurou.

			Pensava mesmo isso? Morgan sabia que era bonita, mas sempre o vira mais como inconveniente do que outra coisa. O seu cabelo ruivo e a sua pele de porcelana chamavam muito a atenção dos homens, tal como os seus olhos verdes, mas ela, que só quisera concentrar-se nos seus estudos e no seu trabalho, sempre o achara muito incómodo. Nunca a preocupara se os outros homens a achavam atraente ou não, mas descobrir que Constantine pensava assim… era uma sensação embriagadora.

			– Pareço-te bonita?

			– Sim, mas tenho a certeza de que não é preciso dizer-to, porque sabes que és.

			– Talvez, mas achava que me desprezavas e que não eras capaz de ver nenhuma virtude em mim.

			– Consideras que a beleza é uma virtude?

			Morgan pestanejou.

			– Não. Não era isso que queria dizer…

			– A beleza induz ao vício – declarou ele, com dureza. – Se não fosses, ter-te-ia feito sair daqui imediatamente e ter-te-ia deixado no meio do corredor. Mas a tua beleza é uma das minhas fraquezas e sinto-me incapaz de rejeitar um presente que aparece no meu quarto, pronto para ser aberto.

			– E se não te desejar?

			Constantine levantou-se sem desviar os seus olhos dos dela e, quando começou a aproximar-se, Morgan sentiu que a sua respiração se tornava agitada. 

			– Querida, não mintas – repreendeu-a ele. – Insultas os dois. Desejaste-me desde o primeiro dia em que puseste os pés nesta casa. E quanto mais cruel sou contigo, parece que mais me desejas.

			Morgan estava furiosa consigo própria porque ele estava a dizer a verdade. Recordava perfeitamente o seu primeiro encontro, há seis meses. Constantine olhara para ela com um desprezo infinito, mas ela não conseguira evitar achá-lo tremendamente atraente. Naquele momento, sentira-se agradecida por estar com Alex, pelo seu encanto pessoal. Pelo menos, tivera a impressão de que Alex agia como um escudo que a protegia desses olhares do seu irmão desdenhoso, que pareciam querer queimá-la viva. Mas, agora que sabia que Alex estava a enganá-la, era como se esse escudo protetor se tivesse desintegrado.

			– Eu também te desejo, Morgan – afirmou Constantine.

			Estendeu o braço e acariciou-lhe a face com o polegar. De repente, invadiu-a uma onda de calor, sentiu os seios tão pesados que quase lhe doíam e sentiu-se ainda mais consciente da pouca roupa que usava.

			– Sabia que eras linda – murmurou Constantine –, mas, agora, devo dizer que és como uma visão celestial. 

			Morgan não entendeu porque essas palavras fizeram com que o seu coração acelerasse. Como galanteio, parecera um clichê e, desde a sua adolescência, jurara que nunca se deixaria enrolar por gestos românticos ou palavras bonitas.

			No entanto, havia algo contra o qual não podia lutar e que não podia minimizar: o desejo que despertava nela.

			– Deixa-me ver-te, Morgan – pediu Constantine, num tom rouco. – Deixa-me ver o que quero ver.

			Queria que se despisse. Com ele ali parado à frente dela, mais alto e corpulento do que o seu irmão, devia sentir-se frágil e vulnerável, mas não era assim, nem sequer estava nervosa. 

			Sem pensar, deslizou uma alça e tirou-a do braço e, depois, fez o mesmo com a outra, mas segurou a roupa, pondo o braço por cima dos seus seios. Nunca fizera um striptease e não podia dizer que se sentisse muito sedutora. Fazer aquilo dava-lhe vergonha, mas desejava tanto Constantine… Baixou o braço e a roupa escorregou até à cintura, deixando os seus seios a descoberto.

			Ao ver Constantine a cerrar os dentes, uma rajada de calor aflorou entre as suas coxas. De repente, apercebeu-se de que se esquecera por completo de Alex e do que estava a fazer no quarto do lado. E era porque um simples olhar de Constantine fazia com que o seu corpo rebentasse em chamas. 

			Nunca acontecera isso com Alex. Achava-o atraente, sim, e a ideia de ir para a cama com ele não a desagradara, mas Alex não despertava essa ansiedade nela. A única coisa que a consolava em tudo aquilo era que isso era a única coisa que Constantine despertava nela, desejo e que, na verdade, não gostava dele, portanto, não aconteceria como com a sua mãe, não passaria o resto da sua vida a suspirar por um homem que a deixara. Ela sabia muito bem que aquilo seria apenas sexo e que Constantine não… 

			– Para – pediu ele, de repente.

			– O que foi? – inquiriu ela, confusa.

			– Para de pensar. Flui e deixa-te levar. 

			Morgan concentrou-se na sensação do tecido a deslizar pela sua pele quando puxou o bódi pelas ancas, expondo-se ao olhar ávido de Constantine. Quando a roupa caiu aos seus pés, soltou o cabelo, que apanhara num coque, e abanou a cabeça. 

			O coração batia com força e sentia um calor húmido entre as pernas, como se não pudesse esperar que tocasse nela, que a fizesse dele. Constantine percorreu-a lentamente com o olhar antes de avançar para ela. Rodeou-a até ficar atrás dela, pôs-lhe as mãos nos ombros e deixou que deslizassem pelos seus braços. Quando a agarrou pelas ancas e a puxou para ele, sentiu a ereção incipiente contra a curva das suas nádegas.

			– Olha para mim… – pediu ele, num tom rouco.

			Ao virar a cabeça, Constantine beijou-a nos lábios com suavidade, para a atormentar. Mas ela queria mais. Impaciente, virou-se para ele e, quando, finalmente, Constantine tornou o beijo mais profundo, Morgan sentiu-se como se tivesse rebentado em chamas por dentro.

			Com a língua de Constantine a acariciar a sua com destreza e sensualidade, Morgan arqueou-se para ele e, nua, o toque da camisa de seda contra os seus seios, fê-la gemer de prazer. 

			Sem parar de a beijar, Constantine encostou-a contra a parede e ela sentiu-se fascinada com o contraste entre a superfície fria atrás dela e o calor do corpo dele contra o seu. Agarrou-se aos seus ombros quando ele deslizou, beijo a beijo, pelo seu pescoço e pelo seu peito e, quando tocou num mamilo endurecido com a boca e começou a sugar, um grito abafado fugiu dos seus lábios. 

			Desejava-o tanto… e, finalmente, seria… Quando abandonasse a mansão, não o faria como uma mulher humilhada e enganada. Estava disposta a libertar essa parte mais sombria dela que sempre reprimira. Estava cansada de ter medo. Não era de si própria que devia desconfiar, mas dos outros. E Constantine fazia-a sentir-se como se fosse uma deusa, resmungando, excitado, com as mãos nas suas ancas enquanto se esfregava contra ela para lhe demonstrar como a desejava. 

			– Quero que saibas que não costumo comportar-me assim – avisou, num tom rouco, sem parar de mexer as ancas. – Gosto de mulheres sofisticadas, mais próximas da minha idade, não das empregadas de vinte e dois anos com uma sexualidade explosiva que não sabem controlar.

			Morgan esboçou um sorriso atrevido.

			– Então, para. Se não gostas, se não me desejas… para.

			Constantine praguejou entredentes, segurou-a pelo queixo e olhou para ela nos olhos.

			– Não posso, gatinha – murmurou. – Se pudesse, já o teria feito.

			Beijou-a novamente, apertando-a contra ele. Depois, conduziu-a até à cama e, pegando nela ao colo, atirou-a para o colchão. Recuou e, sem desviar os seus olhos dela, tirou a camisa, deixou-a cair ao chão e também se livrou das calças e dos bóxeres.

			Era a primeira vez que Morgan via um homem nu e Constantine era… uma visão gloriosa, um Adónis de pele dourada e músculos que pareciam esculpidos. Só que, ao contrário de uma estátua de pedra, ele era de carne e osso. Só de olhar para ele aumentou o seu desejo, apesar dos seus nervos de jovem virgem inexperiente.

			Constantine subiu para a cama, mas pôs-se aos seus pés. Beijou-lhe o tornozelo, a barriga da perna, a parte interna da coxa… e Morgan tremeu ao aperceber-se de quais eram as suas intenções. Fantasiara com aquilo muitas vezes, contra a sua vontade. Muitas noites, não conseguia dormir a imaginar-se assim, deitada, enquanto um homem de cabelo escuro e olhar intenso inclinava a cabeça entre as suas pernas e a lambia com fruição, como se fosse a sua sobremesa favorita.

			Ao sentir a respiração quente entre as coxas, gemeu e susteve a respiração enquanto esperava, ansiosa. Constantine baixou a cabeça e deslizou a língua várias vezes pelo centro da sua feminilidade, compondo uma sinfonia de desejo. A cada nota, a intensidade da melodia aumentava e, depois, as suas lambidelas tornavam-se mais lentas, antes de se tornarem rápidas e insistentes novamente. 

			Levava-a várias vezes ao limite, mas não a deixava chegar ao topo da melodia, ao choque metálico dos pratos. Várias vezes, torturava-a, fazendo-a retorcer-se por baixo dele. Soluçando, suplicava-lhe enquanto ele a levava para uma nova cadência ascendente naquela obra-prima musical. 

			E, então, finalmente, deu-lhe o que ansiava. Introduziu-lhe dois dedos na vagina e, com o choque, as ancas de Morgan levantaram-se da cama. Teve uma ligeira sensação de dor, mas, em breve, o prazer substituiu-a, arrancando-lhe um gemido intenso. Em pouco tempo, alcançou o seu primeiro orgasmo não só com esse choque metálico de pratos, mas também com fogo-de-artifício incluído.

			Ficou ali estendida, ofegante e incapaz de se mexer, e sentiu-se tremendamente vulnerável quando os seus olhos se encontraram com os dele. Constantine pôs-se entre as suas coxas e penetrou-a com um gemido. 

			Morgan ficou com falta de ar. O seu membro parecia tão grande dentro dela que tinha a impressão de que ia parti-la ao meio. Agarrou-se aos seus ombros e, quando ele começou a mexer-se, a fricção deliciosa fez com que a dor começasse a mitigar-se.

			Ao levantar o olhar, viu que Constantine tinha os olhos fechados e que as suas feições estavam transfiguradas pelo prazer. Parecia que não se apercebera da dor que ela sentira e isso aliviou-a, porque não queria que parasse. Não se sentia como uma virgem sem experiência entre os seus braços, mas como uma mulher sensual, como uma sedutora. 

			Constantine agarrou-a pelas ancas e penetrou-a com ferocidade. Nunca teria imaginado que o ato sexual podia ser tão selvagem, tão excitante, que teria esses ecos ancestrais de homem e mulher, macho e fêmea… 

			Adorava a sensação da sua pele suada a escorregar contra a dele, a sensação do membro endurecido dele dentro dela e como cada penetração a levava mais e mais alto… E, quando finalmente alcançou o clímax, foi como se o muro de contenção de uma represa se quebrasse e uma onda gigante de prazer a engolisse. As penetrações de Constantine tornaram-se mais rápidas e, pouco depois, também chegou ao orgasmo com um gemido intenso. 

			Fizera-o, pensou Morgan, entre atordoada e espantada com o que acabara de acontecera. Entregara-se a ele e não o fizera para se vingar da infidelidade de Alex, mas porque quisera fazê-lo. Não podia negá-lo.

			– Vou acompanhar-te à porta – disse Constantine, afastando-se dela e levantando-se da cama. – Embora não como apareceste aqui, seminua…

			– Mas não posso ir buscar a minha roupa… – indicou ela. Provavelmente, Alex continuaria… ocupado.

			– Vou procurar alguma coisa que possa servir-te – indicou ele, enquanto se vestia.

			Quando acabou e saiu do quarto, Morgan deitou-se por baixo dos lençóis, sentindo-se como se estivesse a fazer uma coisa que não devia. Constantine fizera amor com ela por cima da colcha e parecia-lhe que talvez estivesse a fazer algo de que ele não gostaria.

			Mas Constantine não estava lá e foi precisamente por isso que se permitiu deixar cair algumas lagriminhas, o suficiente para aliviar a sensação de angústia que embargava o seu pobre coração. Constantine regressou pouco depois com roupa para ela – talvez da sua mãe? – e deu-lha.

			– Vieste de carro? – perguntou.

			– Uma amiga que vinha para estas bandas trouxe-me – respondeu ela.

			– O meu motorista vai levar-te a casa.

			– Mas é muito tarde…

			– Isso não é um problema – interrompeu-a Constantine. – Vou chamá-lo. Acaba de te vestir.

			Ela levantou-se da cama e ele pegou no seu telemóvel e virou-se enquanto ela se vestia. 

			Morgan mal acabara de vestir o casaco que lhe dera quando o telemóvel de Constantine tocou.

			– O motorista já está lá em baixo – informou, quando desligou.

			Desceu as escadas com ela e, quando chegaram ao vestíbulo, abriu-lhe a porta. 

			– Tu é que sabes se vais acabar com o meu irmão ou não – declarou –, não contarei a ninguém o que aconteceu esta noite.

			– Obrigada – murmurou ela. Supunha que fosse uma forma de preservar o seu orgulho, para além do dela.

			– Cuida-te – disse Constantine.

			– Sim, bom, tu também – balbuciou ela.

			Assim que saiu pela porta, contraiu o rosto por ter dito aquilo. Entrou no carro e apoiou a cabeça no vidro frio da janela. Aquela noite fora um fracasso espetacular, pensou, enquanto o veículo começava a trabalhar. Descobrira que Alex lhe era infiel… e perdera a cabeça. Sucumbira e entregara-se a Constantine. E, no entanto, apesar das lágrimas lhe caírem pelas faces, um leve sorriso apareceu nos seus lábios porque, por um instante, as suas fantasias tornaram-se realidade. Era uma pena que tivessem durado tão pouco…

			 

			 

			Umas pancadas na porta do seu quarto acordaram Constantine por volta das cinco da manhã. Ao princípio, pensou que fosse Morgan e sentiu uma pontada de culpa.

			Não devia ter feito o que fizera com ela. Não era um homem habituado a perder tempo a arrepender-se dos seus atos porque não servia de nada, mas tratando-se de Morgan…

			Praguejou entredentes antes de afastar o lençol e o edredão. Levantou-se da cama e atravessou o quarto tal como estava, com apenas umas calças de pijama. 

			No entanto, quando abriu a porta, não encontrou Morgan, mas o seu pai, que estava de pijama, com os braços caídos e o rosto branco. Constantine franziu o sobrolho e esfregou os olhos com o dorso da mão. 

			– Pai… O que se passa? Porque estás acordado esta hora? Aconteceu alguma coisa?

			Os lábios do seu pai tremeram antes de conseguir falar.

			– Recebemos uma chamada da polícia – balbuciou.

			– Da polícia?

			– O Alex… – O seu pai teve de fazer uma pausa. – O Alex… teve um acidente. Morreu…
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